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RESUMO  

A exploração do palmiteiro ou juçara (Euterpe edulis Mart.), em função da extração descontrolada do 

palmito para consumo in natura e industrialização de conservas, resultou na significativa diminuição 

no banco de sementes da espécie e a sua inclusão na lista de espécies em risco de extinção. A Euterpe 

edulis desempenha um papel fundamental na Mata Atlântica, pois requer um período de seis a nove 

anos para gerar sementes. A prática de extrair o palmito de plantas jovens que ainda não floresceram 

ou frutificaram interrompe o ciclo reprodutivo completo da árvore. Por isso objetivou-se, através da 

revisão sistemática, gerar informações sobre manejo sustentável de práticas preventivas da espécie 

que possam ser aplicadas em prol de melhoramentos para a extração consciente evitando sua extinção. 

Concluiu-se que a realização correta do manuseio da palmeira, com o objetivo de  produzir frutos para 

a extração da polpa, é a produção mais interessante do que retirar o palmito, visto que o seu corte, 

além de exercer um efeito negativo sobre as mais variadas espécies da fauna, leva a morte da planta 

após a incisão do estirpe. 

 

Palavras-chave: Extinção. Extrativismo. Conservação. Juçara. Manejo. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica é um dos principais biomas do Brasil, reconhecido pelo alto grau de 

endemismo e de biodiversidade. Fins do século XV, a Mata Atlântica estendia-se ao logo de toda a 

costa Atlântica brasileira, cobrindo aproximadamente 15% do território desse país, cerca de 1.300,000 

km2, ou seja, 102.012 km2 (Oliveira et al., 2015). Desde o início do processo de colonização, a 

exploração da fauna e flora da Mata Atlântica foi avassaladora, sem o foco na conservação das 

espécies ou o equilíbrio do ecossistema. O bioma da Mata Atlântica assume significativa relevância 

ecológica por apresentar elevada riqueza e diversidade de espécies de flora e fauna (Oliveira et al., 

2015; Garbin, 2011), no entanto, a destruição desse ecossistema leva um variados táxons endêmicos 

a extinção (Rocha et al., 2010). As áreas cobertas com remanescentes da Mata Atlântica, em 1990, já 

somavam menos de 10 % da extensão original no país (SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2013). 

Do sul do litoral norte do Rio Grande do Sul até as áreas úmidas do Nordeste demarca o limite 

da Mata Atlântica, sendo declarada como “Reserva da Biosfera” pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e “Patrimônio Nacional” na Constituição da 

República Federativa do Brasil de 1988. A Floresta Atlântica é palco de conflitos socioambientais, 

principalmente em função da legislação ambiental limitando o uso da terra pela população local 

(Godoy et al. 2022; Cardoso et al., 2011).  

No bioma da Mata Atlântica encontra-se as palmeiras (Arecaceae), reconhecidas como 

componentes de importância, devido a sua abundância e significativas interações com outros 

organismos (Araujo et al., 2024; Leitman et al., 2012). A família Arecaceae conta com 

aproximadamente 240 a 252 gêneros e 2.522 a 2.700 espécies distribuídas. O Brasil abriga 270 

espécies distribuídas em 37 a 39 gêneros, dos quais, considera-se 4 gêneros e 113 espécies endêmicos 

no país (Araujo et al., 2024; Leitman et al., 2012; Lorenzi et al., 2010).  

A plameira juçara, pertencente à família Arecaceae, ocupa o estrato médio da ocorrendo desde 

o sul da Bahia ao norte do Rio Grande do Sul, com preferência na distribuição ao longo da costa 

brasileira, dentro da região da Mata Atlântica, e na maior parte das formações Estacional Decidual e 

Semidecidual (Carvalho, 2003). A expressão “juçara”, de origem tupi, significa “o que dá farpas ou 

lascas”; em outras regiões brasileiras recebe outras nomenclaturas como içara, palmito-doce, palmito-

juçara, palmiteiro, ensarova, ripeira etc. (Da Silva, Perez-Cassarinno, Kersten, 2023). 

Estudos comprovam a existência de várias espécies de aves, anfíbios, répteis, mamíferos e 

peixes, além de mostrar uma alta diversidade de espécies de árvores por hectare, demonstrando que 

de fato a Floresta Atlântica possui a maior diversidade de árvores do mundo por unidade de área. 

Várias dessas espécies de animais e vegetais estão ameaçadas de extinção. Na lista total oficial consta 
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que 276 das espécies vegetais da Floresta Atlântica estão ameaças, entre elas, a Euterpe edulis Mart 

popularmente conhecida como palmeira-juçara, palmito-juçara, palmiteiro-doce, içara, ripeira ou ripa 

(Mortara, Valeriano, 2001; Campanili e Schaffer, 2010; Lutkemeier et al., 2008) (Figura 1).  

A partir do sexto ano de idade a juçara floresce, podendo atingir até 20 metros de altura e 30 

centímetros de diâmetro à altura do peito (Maciel, Moura, Leonardi, 2019) (Figura 2). De acordo com 

Mantovani e Morellato (2000) indicam estudos com juçara que cada planta é capaz de produzir até 

cinco cachos em um ano, sendo que cada infrutescência produz em média 3.330 frutos. 

 

Figura 1 – Palmeira juçara (Euterpe edulis) Figura 2 - – Registro de coleta da juçara 

 

 

Fonte: Godoy et al. (2022). Fonte: Maciel, Moura, Leonardi (2019). 
 

O principal produto da juçara é o palmito, que é obtido da região próxima ao meristema apical, 

do interior das bainhas das folhas; é um cilindro branco que contém os primórdios foliares e 

vasculares, macios e pouco fibrosos, e muito apreciado (Cembraneli et al., 2009) (Figura 3). O estipe 

já foi utilizado em construções em casas de pau-a-pique, como ripas, esteios e caibros (Favreto, 2010).  
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Figura 3 – Palmito juçara 

 
Fonte: http://infograficos.estadao.com.br/…/cidad…/palmeira-jucara/ 

 

A E. edulis é monoica, alógama, perenifólia, ombrófila, mesófila ou levemente hidrófila, de 

estirpe reto e cilíndrico, não perfilha na base (não estolonífera), o que provoca a morte da planta ao 

cortar, para retirada do palmito (Guimarães, Souza, 2017). A palmeira juçara propicia significativa 

quantidade de frutos carnosos no decorrer do ano e comumente, em época de escassez de recursos por 

dezenas de espécies de aves e mamíferos (Fadini et al., 2009), por isso que a E. edulis tem papel 

ecológico de espécie-chave (“keystone specie”) por alimentar mais de 48 espécies de aves e 20 

mamíferos(Godoy et al. 2022; Cembraneli et al., 2009); por isso, as alterações nas relações ecológicas 

da juçara, modificam os processos da dinâmica sucessional,  visto que a exploração predatória da 

juçara impactam negativamente sobre as espécies da fauna (Souza; Guimarães, 2017; Reis; 

Kageyama, 2000). 

Os frutos da juçara, o jacaí, são drupas globosas de coloração verde e comestíveis, quando 

jovens, e preto-violácea, quando maduras, medem de 1 cm a 1,4 cm de diâmetro, formados em 

infrutescências originadas das inflorescências. Dos frutos das palmeiras do gênero Euterpe, obtém-se 

o açaí. O açaí juçara possui uma única semente, representa aproximadamente 90% do diâmetro do 

fruto e até 90% do seu peso (Godoy et al., 2022; Maciel, Moura, Leonardi, 2019; Cardoso et al., 2018; 

Oliveira et al., 2015). (Figura 4). 
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Figura 4 – jacaí: fruto da juçara 

 
Fonte: https://registrodiario.com.br/noticia/3998/jucara-o-fruto 

 

O sabor do jacaí é apreciado, refrescante; é fonte de energia, com elevado teor de carboidratos 

e  energético, rico em vitamina A lipídios, ferro e água. O fruto apresenta propriedades nutricionais e 

compostos fenólicos,  rico em compostos antioxidantes e em antocianinas. A polpa possui quantidade 

de elementos mineira próximas ou superiores ao açaí (Araujo et al., 2024; Maciel, Moura, Leonardi, 

2019; Mortara, Valeriano, 2001). 

A indução do progressivo rareamento e as da causas supracitadas, fez com que a espécie fosse 

incluída na lista oficial da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção, pela Portaria MMA 443/2014, 

classificando-a na categoria de perigo de extinção (Cardoso et al., 2011; Garbin, 2011; Brasil, 2008, 

Tsukamoto Filho et al., 2001) e na lista vermelha da União Internacional para Conservação da 

Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN) (Godoy et al. 2022; Godinho et al., 2016). 

Considerando que a E. edulis é a espécie-chave da Mata Atlântica e por necessitar de seis a 

nove anos para produzir sementes, a retirada do palmito em plantas jovens que não floresceram ou 

frutificaram, impede que árvore finalize seu ciclo reprodutivo. Concomitante, as populações naturais 

da palmeira juçara vem sendo fragmentadas e sua área de ocorrência vem sendo reduzida, por ser alvo 

de corte para extração do palmito para consumo in natura e industrialização de conservas. Nesse 

sentido, o presente estudo visa gerar informações sobre manejo sustentável de práticas preventivas da 

espécie que possam ser aplicadas em prol de melhoramentos para a extração consciente evitando sua 

extinção. 

 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.2, p.9548-9560, 2025  

9553 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão sistemática, em que a busca de artigos científicos foi realizada no 

período de abril a maio de 2024. No levantamento de publicações foi estipulado um prazo máximo de 

20 anos desde a publicação, utilizando as s seguintes bases de dados: Scielo, Springer e Science Direct. 

As palavras-chave foram relacionadas ao termo principal, sendo eles: palmeira, açaí e Euterpe edulis, 

alocadas na busca aplicando o booleano “OR” entre eles. Para promoção de associação com os demais 

descritores, acerca do manejo do palmito, aplicou-se o booleano “AND”. 

Como critério de seleção foi adotada a condição de que os descritores deveriam constar no 

“title” (título) e/ou “abstract” (resumo), e o idioma variou entre português e inglês, em conformidade 

com a base de dados consultada. Por meio de leitura, os resultados foram avaliados com o objetivo de 

conferir a relação dos resultados a proposta da pesquisa, assim considerados elegíveis os originais,  

que avaliaram sobre os melhoramentos para extração consciente da E. edulis evitando a sua extinção. 

A Figura, ilustra a seleção dos artigos incluídos no estudo, conforme os critérios de elegibilidade 

aplicados no estudo: 

 

Figura 5 – Fluxograma da seleção dos artigos incluídos na revisão 
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Em seguida, fez a tabulação das publicações, ilustrado no Quadro 1: 

 

Quadro 1 - Síntese dos principais resultados dos estudos relacionados ao manejo sustentável de práticas preventivas da 

E. edulis evitando a sua extinção 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Conclusão 

Bourscheid 

et al., 2011 

Espécies 

alimentícias 

nativas da 

Região Sul do 

Brasil 

Apresentar as 

características da 

Euterpe edules 

Revisão 

literatura 

A mudança da exploração de E. 

edulis da produção de palmito 

para a produção do açaí tem 

vantagens e deve se consolidar 

como uma renovada esperança 

para agricultores e palmeiras 

Godoy et 

al., 2009 

Juçara 

(Euterpe 

edulis): 

importância 

ecológica e 

alimentícia 

Destacar o potencial 

ecológico e 

alimentício da 

espécie Euterpe 

edulis, e ampliar as 

alternativas de 

aproveitamento 

agroindustrial e 

melhorar a qualidade 

dos produtos finais e 

de conservação. 

Revisão de 

literatura 

O aproveitamento dos produtos 

a partir da juçara, seja polpa, 

conserva ou minimamente 

processados necessita seguir os 

cuidados preconizados, visando 

assegurar que os produtos e o 

manejo estejam dentro dos 

padrões microbiológicos 

definidos pela Instrução 

Normativa n° 60, de 23 de 

dezembro de 2019. 

Guimarães, 

Souza, 2017 

Palmeira 

juçara: 

patrimônio 

natural da 

Mata Atlântica 

no Espírito 

Santo 

Promover a palmeira 

juçara como espécie 

bandeira do valor 

intrínseco do Bioma 

Mata Atlântica no 

Espírito Santo. 

Revisão 

literária 

Os resultados do projeto de 

pesquisa e desenvolvimento 

rural, ressalvando a importância 

da conservação e manejo para 

melhor aproveitamento 

econômico e conservação in 

natura. 

Rocha et 

al., 2010 

Foliar 

mycobiota of 

Coussapoa 

floccosa, a 

highly 

threatened tree 

of the 

Brazilian 

Atlantic Forest 

Estudar o microbiota 

da espécie E.edulis 

em extinção, 

identificando 

mecanismos de 

prevenção e 

conservação da 

espécie. 

Estudo de 

campo 

A micobiota pode depender dos 

seus hospedeiros quase extintos 

e, consequentemente, pode estar 

igualmente ameaçada de 

extinção e, portanto, merece 

consideração para conservação 

in situ e ex situ. 

Souza, 

Guimarães, 

2017 

Palmeira 

Juçara: um 

recurso natural 

de grande 

valor 

Apresentar as 

principais 

características e 

importância da 

palmeira juçara. 

Revisão de 

literatura 

O uso sustentável e seguro da 

palmeira juçara pode ser feito e 

tem se mostrado uma alternativa 

economicamente viável e de 

conservação. 

Souza, 

2015 

Novo sistema 

de manejo 

conserva a 

palmeira-

juçara: A 

espécie, 

ameaçada de 

extinção, é 

manejada para 

obtenção de 

frutos que 

rendem polpa 

semelhante ao 

do açaí. 

O estudo abrangeu os 

principais tipos de 

vegetação onde a 

juçara é manejada 

florestas secundárias 

e sistemas 

agroflorestais 

Pesquisa de 

campo 

Observou-se que o novo sistema 

de manejo da juçara pode 

contribuir com o fortalecimento 

comunitário a partir da 

diversificação da produção 

familiar e aumento de renda. Um 

dos desafios para a 

sustentabilidade do manejo de 

espécies nativas consiste em 

garantir a reprodução da espécie 

enquanto produz e comercializa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As populações naturais da palmeira juçara vem sendo fragmentadas e sua área de ocorrência 

vem sendo reduzida, devido a combinação de destruição de habitat e a superexploração, predatório e 

ilegal, por ser alvo de corte para extração do palmito para consumo in natura e industrialização de 

conservas (Rocha et al., 2010).  

O lento crescimento e o fato de não rebrotar (como ocorre com outras espécies exploradas para 

palmito, como a pupunha e açaí), leva a morte da E. edulis após o corte do estirpe para extração do 

palmito (Godoy et al. 2022; Garbin, 2011). Souza e Guimarães (2017) e Bourscheid et al. (2011) citam 

em seus estudos, que o tronco ou estirpe da palmeira não é estolonífero, ou seja, apresenta um único 

estipe, portanto, não brota na base. Por isso, a coleta do palmito, que corresponde ao meristema apical 

da planta, mata a palmeira. Assim, o extrativismo do palmito provoca significativa redução na 

população natural da espécie. 

Corroboram Souza e Guimarães (2017) que a extração do palmito das plantas adultas além de 

causar a sua morte, impedem a geração de novos descendentes, alertam os autores que: “Os 

compradores de palmito roubado são considerados patrocinadores da ilegalidade. Enquanto houver 

quem compre, haverá palmito produzido clandestinamente, o que representa um perigo também para 

a saúde pública” (2017, p. 14). 

Guimarães e Souza (2017) aludem que o manejo da palmeira juçara, com o propósito de 

produção de frutos para extrair a polpa é mais interessante do que retirar o palmito, visto que o corte 

da palmeira exerce um efeito negativo sobre as várias espécies da fauna que utilizam o jacaí como 

uma das principais fontes de alimento.  

Naturalmente, essas espécies, realizam sua propagação no ambiente onde vivem. Com o 

objetivo de rentabilizar economicamente e atender às normas legais para a exploração da palmeira 

juçara, a utilização de sistemas agroflorestais vem sobrevindo em regiões naturais de ocorrência da 

espécie, que necessita de culturas sombreadoras por não tolerarem o sol pleno na fase inicial de 

desenvolvimento (Godoy et al. 2022; Guimarães, Souza, 2017). 

Um estudo realizado por Souza (2015), com o objetivo de alavancar recuperação e conservação 

da palmeira-juçara da espécie, verificou as tendências demográficas da juçara utilizando modelos 

matriciais. A grande parte das comunidades deverá manter-se estável nos próximos cem anos, porém 

aquelas em que a taxa de mortalidade entre os adultos for mais elevada podem apresentar uma redução 

de até 3% anualmente. Os resultados da pesquisa ressaltaram a relevância da sobrevivência dos adultos 

para a sustentabilidade populacional no futuro. 
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A partir das simulações estocásticas que aumentaram a taxa de colheita de frutos em até 100%, 

observou-se que isso não teve um impacto significativo na taxa de crescimento da população. Portanto, 

a colheita dos frutos juçara está alinhada com a principal estratégia de manejo recomendada para 

garantir a saúde das populações da espécie, que é promover a sobrevivência das palmeiras adultas 

(Souza, 2015). 

Concomitante, a Instrução Normativa nº 003/2013 do Instituto de Defesa Agropecuária e 

Florestal do Espírito Santo preconiza a estratégia para exploração sustentável para extração do fruto 

da E.edulis, ressalvando que pode ser realizada por um profissional habilitado ou por um colaborador 

do Instituto Capixaba de Pesquisa e Extensão Rural (INCAPER) (Guimarães; Souza, 2017).  

A aludida Instrução Normativa preconiza que, na condição de exploração em florestar in 

natura, deve ser preservado no mínimo 1 (um) cacho em cada árvore no transcurso da colheita, não 

pode ser realizada no caso de cacho único, por palmeira. Ademais, concluindo a colheita em cada 

planta, deve proceder o plantio de três mudas da palmeira, e a devolução de no mínimo 20% das 

sementes após o despolpamento dos frutos, na forma de semeadura a lanço nas regiões de ocorrência, 

mantendo sem intervenção, algumas parcelas naturais próximas aos locais de extração (Godoy et al. 

2022; Guimarães; Souza, 2017).  

São liberadas às áreas de uso de diversos solos com o cultivo da palmeira juçara para a extração 

dos frutos, mas devem ser cadastradas no Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito 

Santo (IDAF) e sua exploração informada corretamente para efeito de controle de origem, tendo em 

vista que o órgão responsável por regularizar as unidades produtivas nas florestas naturais como 

também em áreas plantadas (Guimarães; Souza, 2017). Sob a perspectiva ambiental, a ação 

envolvendo a manipulação da juçara preconiza a conservação e a restauração da E.edulis em seu papel 

ecológico de espécie-chave, sendo imprescindível agir com ações conservadoristas voltadas para o 

bioma da Mata Atlântica (Godoy et al. 2022).  

 

4 CONCLUSÃO 

A juçara é considerada uma espécie de importância ecológica, natural e econômica. O uso dos 

frutos valoriza a sobrevivência das palmeiras ao passo que o corte de palmito, inevitavelmente, 

aumenta a mortalidade. Alinha-se ao fato de as sementes geradas do processo de beneficiamento 

germinam, propiciando a recuperação da espécie.  

A exploração sustentável dos seus frutos da juçara, pode representar uma alternativa 

ecologicamente viável, capaz de alavancar oportunidade de trabalho e renda para as comunidades 

rurais, e estimular a sobrevivência e recuperação da espécie, alavancando a recomposição da Mata 
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Atlântica. A proposta é realizar o correto manuseio da palmeira, com o objetivo de  produzir frutos 

para a extração da polpa, visto que essa produção é mais interessante do que retirar o palmito, pois o 

seu corte, além de exercer um efeito negativo sobre as mais variadas espécies da fauna, leva a morte 

da planta após a incisão do estirpe. 
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